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USO DO LAPACHOL PARA A MODIFICAÇÃO DA SUPERFÍCIE DE NANOESTRUTURAS DE TITANATOS DE SÓDIO PARA A APLICAÇÃO COMO MATERIAL BACTERICIDA E FOTOCATALISADOR
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A desinfecção, seja por meio de inativação de micro-organismos ou pela degradação de moléculas orgânicas, por meio da fotocatálise heterogênea é um processo promissor e o TiO2 é amplamente estudado para este fim, em sua forma pura ou dopado. Dentre os modificadores deste material para aplicação em fotocatálise figuram diferentes metais, entretanto, moléculas orgânicas são pouco utilizadas, sendo mais presentes na modificação de superfícies de células solares. Estas moléculas são capazes de suprimir a recombinação e- /h+ indesejáveis ​​na interface e otimizar a formação de radicais hidroxil. Este trabalho visa usar o lapachol como modificador de superfície de nanotubos de titanato preparados por síntese hidrotérmica. Para isto foi utilizado um método hidrotérmico baseado no de Kasuga, no qual 2 ml de isopropóxido de titânio foi adicionado a 50 mL de NaOH 10 M, por 3 h. Em seguida, toda a mistura foi transferida para autoclave de aço inoxidável revestido de teflon e selada, seguido de um tratamento térmico a 110 ° C por 24 h. O precipitado foi lavado com água deionizada até pH ≈ 7 (ISO-24). 5% m/m de lapachol foi adicionado ao álcool etílico e, após sua dissolução, a amostra ISO-24 h foi adicionada, deixando o sistema sob refluxo a 60 °C por 2 horas. Após isto, a amostra foi seca à temperatura ambiente (ISO-24LP). Através de DRX observou-se que a amostra ISO-24 têm perfil semelhante a de nanotubos (Na2 Ti6 O13), com picos em 10, 24, 28 e 48º, característicos de estrutura de titanatos em camadas. A espectroscopia Raman mostrou bandas para a ISO-24h em 166; 192; 276; 448; 665; 819 e 900 cm-1 indicativos da formação de nanotubos. Para a amostra modificada houve pequenos deslocamentos para maior comprimento de onda e um aumento da linha de base, a partir de 1000 cm-1, referente a luminescência induzida pelo laser, devido a presença da molécula de lapachol na superfície da estrutura. Para a fotocatálise, foi utilizado o corante azul de metileno sob irradiação UV (254 nm) onde pode ver que a eficiência na descoloração aumenta grandemente para lapachol dopado titanatos. A amostra ISO-24LP, em 5 min, mostrou cerca de 30% de degradação do corante e após 30 min esta amostra apresentou degradação de aproximadamente 78%. O lapachol tem em sua estrutura algumas ligações químicas que são mais susceptíveis de receber o elétron fotogerados e estabilizá-lo através do efeito estrutura de ressonância. Isto impede os pares de elétron-buraco de se recombinarem, levando ao aumento da atividade fotocatalítica do material. Por fim, o teste bactericida no qual percebeu-se uma pequena sensibilidade dos micro-organismos testados a presença do material.
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